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RESUMO

Visando obter,  em condições de  solo e clima dos cerrados 
do Distrito Federal,  um nível de umidade do solo,  adequado  para 
o cultivo da cenoura  (Daucus carota L.)  em fase de desenvolvimen 
to ativo do sistema radicular,  submeteuse a cultura,  durante 
aquela fase,  a  tratamentos que se distinguiram pelos  potenciais 
mvnimos da água do solo:   0,19;   0,24;   0,29 e   0,33 bar.  0 
imcio dos tratamentos deuse aos 40 dias após a semeadura  e  a 
colheita foi dada aos 110 dias.  Dividiramse as raízes colhidas 
em produção comercial e produção  total e as médias foram,  respec_ 
tivamente:  37,79/ 30,88;  26,56 e  17,12  t/ha e  43,33;  35,58;  e
30,80 e  22,63  t/ha.  Tanto a produção comercial  como a  produção 
total sÓ diferiram significativamente para o tratamento  corres 
pondente ao potencial matricial de   0,33 bar.  Concluise,  então 
que,  para se obterem boas produções de raízes de cenoura,  devam 
se repetir as irrigações apenas quando a água disponível no solo 
se reduzir a 60%.

SUMMARY

An irrigation experiment was carried out in Brasília DF 
to determine  the optimum soil moisture  to produce carrots  (Dau 
cus carota L. ).

The crop was submitted to minimum water potentials  in 
the  soil:   0, 19;   0, 24;   0, 29 and  0, 33 bar.  First  treat 
ment took place 40 days and the roots were harvested 110 days af 
ter seeding.  Harvested roots were divided into total and cormer 
ciai.  Both data differed only for treatment irrigating only  af 
ter available water was reduced to 60%.

INTRODUÇÃO

A c u l t u r a  da cenoura, em face  da sua importância  económica em todas as 
re g iõe s  do B r a s i l ,  t o rn a ‐ se  merecedora de e s tudos  que envolvem todos os  a specto s  
in e ren te s  ao seu c u l t i v o .  Quanto ãs  necess idades  h í d r i c a s ,  ex is tem ra r a s  i n fo r  
mações a r e sp e i t o ,  para as  cond ições  de s o lo  e cl ima dos ce r rado s  do B r a s i l  Cen 
t ra i  .

Sendo a r a i z  a parte  comest íve l  da p lan ta ,  a mesma se reveste  de muita 
importância  em todos os e s tudos  f e i t o s  com a c u l t u r a .  0 a specto  da r a i z ,  quanto 
ã c o lo ra ção  e presença de r a í z e s  se cundá r ia s ,  é a fe tado  d iretamente  por f a t o re s  
am bienta i s  como umidade do s o l o  e temperatura (BARNES 1936, ORZOLEK e CORROLL, 
1976). Segundo BRADLEY et a l i  i (1967) e BRADREY e LOUDENSLAGER (1971), i r r i g a

( * )  T raba lho  que fez parte  da Programação de Pe squ i sa  da UEPAE de B r a s í l i a  
EMBRAPA

( * * )  Respectivamente Pe squ isador  em I r r i g a ç ã o ,  Pe squ isador  em Melhoramento de 
P lan ta s  da UEPAE de B r a s í l i a  (EMBRAPA) e Pe squ isador  da EMBRAPA. Atual 
mente em Curso de Pós‐Graduação/ESALQ‐USP.

*+3



ções  ma i s  f r e q u e n t e s  ou s o l o s  ma i s  úmidos favo recem a r a i z  no s e n t i d o  de melhor 
c o l o r a ç ã o  e ma io r  qu an t id ade  de s ó l i d o s  s o l ú v e i s ,  além de aumentar a produção.

0 manejo de i r r i g a ç ã o  da cenoura  com r e l a ç ã o  ao n í v e l  de umidade, ou o 
p o t e n c i a l  da água mínimo que deve se r  mant ido  no s o l o  para a c u l t u r a  a t i n g i r  o 
seu d e se n v o l v im e n to  máximo, tem muita  im po r tânc ia  em toda s  as  f a s e s  do c u l t i v o  . 
É recomendado que, após  o p l a n t i o ,  para  uma boa ge rm inação  e emergênc ia ,  devam 
se r  f e i t a s  i r r i g a ç õ e s  u n i f o rm e s ,  l e v e s  e f r e q u e n te s ,  para  e v i t a r  p r i n c iD a lm e n t e  
a formaçao de c r o s t a s  no t e r r e n o  (WHITAKER et a l i i ,  1970, BRADLEY e LOUDENSLAGER 
1971) •

Para o bom d e se n v o l v im e n to  das  r a í z e s  de cenoura ,  que têm seu c re sc im en  
to i n i c i a d o  aprox imadamente aos  40 d i a s ,  t o r n a n d o ‐ s e  b a s t a n te  a t i v o  dos  47 aos
89 d i a s  (HAAG e H0M/\ 1969),  M ILLAR  ( s . d . )  a p re se n t a  a in fo rmação  de que o poten
c i a i  m a t r i c i a l  da água do s o l o  deve s i t u a r ‐ s e  e n t r e  ‐ 0 ,55  e ‐ 0 ,65  bar. Em ou 
t r o s  te rmos,  HARGREAVES (1975) recomenda que se deve a p l i c a r  água ao s o l o ,  quan 
do já  t i v e re m  s i d o  consum ido s ,  pe la  p l a n t a ,  de 35 a 502 da água d i s p o n í v e l

0 p r e s e n te  t r a b a l h o  v i s o u  o b t e r ,  em c o n d i ç õ e s  de s o l o  e c l ima  dos c e r r a
dos do D i s t r i t o  F e d e r a l ,  um n í v e l  de umidade no s o l o  adequado para  a produção  de
r a í z e s  de cenou ra ,  em f a s e  de a t i v o  d e se n v o l v im e n to  do s i s te m a  r a d i c u l a r

MATERIAIS E MÉTODOS

0 t r a b a l h o  f o i  d e s e n v o l v i d o  em um L a t o s s o l o  Vermelho  E scu ro  (LVE) da Fa 
zenda do Tamanduá, p e r t ence n te  ã Un idade de Execução de P e sq u i s a  de Âmbito E sta  
dual  de B r a s í l i a  ‐ DF ( U E P A E / B R A S Í L I A ) , ó r g ã o  da EMBRAPA.

0 Quadro 1 a p r e s e n t a  a a n á l i s e  t e x t u r a l  e a den s idade  apa ren te  do s o l o  
de te rm inada  pe lo  método do c i l i n d r o  de Uhland (REICHARDT 1975).  0 Quadro 2 apre
senta  a a n á l i s e  qu ím ica  do s o l o  onde f o i  i n s t a l a d o  o exper imento .

QUADRO 1 ‐ Anã 1 i se Tex tu ra  1*  e Dens idade  Apa ren te  do 
Exper  imento

S o l o  onde fo i I n s t a l a d o  o

Pro fund  i dade A n á 1 i se Tex tu ra  1 (%) DA

(cm) Are i a S i 1 te Arg i 1 a (g/cm3 )

0 ‐ 30 5 20 75 1,05

( * )  A n á 1 i se f e i t a  
go ‐ EMBRAPA

no L a b o r a t ó r i o  do C en t ra l  N ac iona l de Pesqu i sa de M i 1 o e Sor

QUADRO 2 ‐ A n á 1 i se Q u ím i c a * *  do S o l o  onde fo i  I n s t a l a d o  o Exper im ento

Profund  i dade
(cm)

pH
0  :2 ,5 )

P AI
(ppm) (me/1OOml)

Ca + Mg 
(me/1OOml)

K
(ppm)

0 ‐ 30 4 ,8 9 1,0 0,2 1,5 44,0

( * * )  Anã 1 i se f e i t a no L a b o r a t ó r i o  da UEPAE de B r a s i l ia ‐ EMBRAPA



0 del ineamento experimental  fo i  o de b locos  ao acaso  com tratamentos  e 5 
repe t i ç õe s .  Os tratamentos  se d i s t i n g u i r a m  pe los  p o te n c ia i s  m a t r i c i a i s  mínimos 
de água do so lo :  ‐ 0,19;  ‐ 0 ,24;  ‐ 0,29 e ‐ 0,33 bar que, de acordo com a curva 
c a r a c t e r T s t i c a , cor respondiam, respec t ivam ente , a 90; 75; 60 e 45% de água d i spo  
n íve l  no so lo ,  a p rofundidade de 0,30m.

A c u l t u r a  u t i l i z a d a  fo i  'N an t e s '  e a semeadura fo i  f e i t a  em c a n te i r o s ,  
em f i l e i r a s  de 6,00m de comprimento, espaçadas de 0,20m. A parce la  se constj^ 
t u ía  de 5 c a n te i r o s ,  sendo a parce la  ú t i l  os  3 c a n t e i r o s  c e n t r a i s ,  onde se suprj  
miu 1 metro em cada extremidade. Após a semeadura fo i  a p l i c a d o  o h e rb ic id a  Gesa 
gard.

No loca l  do experimento fo i  f e i t a  uma calagem com cal h id ra tada  na base 
de 1,5 t/ha e a adubaç io  fo i  f e i t a  com a fórmula comum de adubo 4 ‐14 ‐8 ,  a c re s c j  
da a inda com 2g de Bórax/m2 e 20g de S u l f a t o  de Magnésio/m2 , sendo a p l i c a d o s  200 
g de m i s tu ra  por metro quadrado. Ainda foram ap l i c a d o s  2kg de e s te r co  de cu r ra l  
por metro quadrado.

Durante o c u l t i v o ,  f i z e ram ‐se  1 desbaste  aos 23 d ia s  após a semeadura, 
mantendo‐se 30 p lan ta s  por metro l i n e a r ,  2 adubaçoes em cobertura  com 30g de Sa 
l i t r e  do Chi le/m2 e 15g de C lo re to  de Potáss io/m2 cada uma, re spect ivamente , aos 
23 e 65 d i a s  após o semeio, além de cap inas  manuais para manter sempre limpo o 
experimento.  Também foram f e i t a s  2 p u l ve r i z a çõ e s  com Dithane M‐45 e 1 com Phos 
d r i n ,  quando fo i  observado um i n í c i o  de ataque de pu lgões.

As i r r i g a ç õ e s  foram f e i t a s  d ia r iamente,  por aspersão ,  a té  o 40° (quadra 
gésimo) d ia  após a semeadura, na base de 5mm/dia. A p a r t i r  de então, foram in j  
c iado s  os  t ratamentos,  onde as  i r r i g a ç õ e s  se processaram por s u l c o s  de i n f i l t r a  
ção fechados  de 6,0m de comprimento e com 0,2% de d e c l i v i d a d e .  Os s u l c o s  foram 
espaçados  de 0,40m e entre  2 s u l c o s  se s ituavam 2 f i l e i r a s  de p lan ta s .  0 contro  
le dos p o t e n c i a i s  m a t r i c i a i s  da égua do s o l o  fo i  f e i t o  por tens iômetros  de mercu 
r i o  (REICHARDT 1975) i n s t a l a d o s  a 0,30m de profundidade,  c a l i b r a d o s  previamente 
e a f e r i d o s  per iodicamente  pe lo  método g r a v im é t r i c o  padrão de e s tu fa .  A lâmina 
de água ap l i c ada  em cada i r r i g a ç a o  e em cada tratamento era a equ iv a len te  para 
le va r  a água d i s p o n í v e l  do s o l o  ã capacidade de campo na profundidade de 0,30m.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou‐se,  v i sua lmente ,  que não houve d i f e re n ç a s  na co lo raçao  das r a í  
zes o b t id a s  dos quatro  tratamentos. Também não se constatou presença de "ombro 
ve rde "  e, no g e r a l ,  o a specto  s a n i t á r i o  fo i  bom. No que d i z  r e sp e i t o  a r a í z e s  se 
cundã r ia s ,  ob se rvou ‐ se  que nos tratamentos  em que os  p o t e n c i a i s  m a t r i c i a i s  da 
água do s o l o  foram menores, a o co r rên c ia  pode se r  cons iderada  como moderada, se 
gundo a c l a s s i f i c a ç ã o  apresentada por 0RZ0LEK e CARROL (1976).

No Quadro 3 são ap resentados  os  rendimentos médios de r a í z e s ,  c l a s s i f i c a  
das como produção comercia l  e produção t o t a l ,  em função dos tratamentos. As ra^ 
zes com erc ia i s  foram aque la s  que não se apresentavam d i g i t a d a s ,  com rachaduras  ‐ 
l o n g i t u d i n a i s ,  com "ombro ve rde " ,  sem nematóides e com comprimento igual  ou ma| 
or  que 12cm. No Quadro 4 apresentam‐se  o número de i r r i g a ç õ e s ,  a f requênc ia  me 
d ia  de i r r i g a ç õ e s  e a lâmina d 'â gua  l í q u id a  a p l i c ad a ,  correspondentes  aos t ra ta  
mentos.

Embora não havendo d i fe rença  s i g n i f i c a t i v a  na produção de r a í z e s  entre  
todos os tratamentos ,  ob se rvou ‐ se  que houve uma tendência  de d im inu ição  nos ren 
dimentos â medida que se d iminuíram os  p o te n c ia i s  da ãgua do so lo .  0 fa to  estã  
de acordo com BARNES (1936), que obteve maior produção de r a í z e s  quando o s o lo  
se encontrava  com e levados  teores  de umidade.

DEMATTE (1972), t raba lhando  com os  n í v e i s  de 50, 65 e 80% de ãgua d i spo  
n í v e l  no so lo ,  encontrou que com 80% de ãgua d i s p o n í v e l ,  a s so c iad o  com i r r i g a ç ã o  
por a spersao ,  houve um aumento s i g n i f i c a t i v o  na produção to ta l  e média de r a í z e s  
não c o m e r c i a l i z á v e i s  de cenoura, enquanto que, para r a í z e s  c o m e r c i a l i z á v e i s ,  não 
houve d i fe rença  s i g n i f i c a t i v a  entre  os n í v e i s  de umidade estudados.



QUADRO 3 ‐ E f e i t o  do P o t e n c i a l  M a t r i c i a l  da Agua do S o l o  s ob re  o Rendimento de
R a í z e s  de Cenoura

P o te n c i a l  M a t r i c i a l  
( b a r )

Produção  Comerc ia l  Produção  Tota l  P rodução  Comercia l  
(t/ha)  ( t/ha)  (%)

‐ 0 , 1 9 3 7 , 7 9 a *  43 ,33 a 87,21
‐ 0,24 3 0 , 8 8 35,58 a 86 ,79
‐ 0 ,29 26 ,55 ab 30 ,80 ab 86,20
‐ 0 ,33 17, 12 b 22 ,63 b 75,65

C.V. (%) 23 ,7 22,1 ‐

( * )  As médias  s e g u i d a s p e l a s  mesmas l e t r a s  nas c o l u n a s  não d i f e re m  e s t a t i s t i ca
mente, pe lo t e s t e de Tukey, ao n í v e l  de 5% de p r o b a b i 1 i d a d e .

QUADRO 4 ‐ Número e F requênc ia  Média de I r r i g a ç õ e s  du ran te os Tra tamentos e Lám[
na L í qu ida T o t a 1 A p 1 i 1cada

P o te n c ia l
M a t r i c i a l

F re q uên c ia  Média Lâmina L í q u i d a Tota l
ae i r r i g a ç õ e s

de 1r r  i gaçao Apl i cada * *
(bar) ( d i a s ) (mm)

0 ,1 9 1 2 5,8 251 ,5
0 ,24 1 0 7 305,8
0 ,29 7 10 318,3
0,33 5 14 315,5

( * * )  Du ran te  o p e r í o d o  de t ra tam ento  oco r re rem  p r e c i p i t a ç õ e s  p l u v i o m é t r i c a s  que 
t o t a l i z a r a m  24,3mm.

T ra ba lha nd o  com o s  mesmos n í v e i s ,  50‐, 65 e 80% de água d i s p o n í v e l  no so 
lo ,  DEMATTE et a l i i  ( 197 *0 ,  c o n c lu  i ram que nao houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  , 
com r e s p e i t o  à p r e c o c i d a d e  e produção  de r a í z e s  de cenou ra .  A produção  média de 
36 t/ha o b t i d a  por e s t e s  a u t o r e s  se a ssem e lha  com as médias  que foram o b t i d a s  no 
p re sen te  t r a b a l h o .

Os r e s u l t a d o s  do p r e s e n te  t r a b a l h o  se assemelham com o que encon t ra ram  
R0BINS0N e McCOY (1967 ) ,  c o n c l u i n d o  que p o t e n c i a i s  menores que ‐ 0 ,33  bar r eduz [  
ram s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o pe so  da cenoura ,  enquanto  que p o t e n c i a i s  m a io re s  que 
‐ 0 ,16  bar e compreend idos  e n t r e  ‐ 0 , 1 7  e ‐ 0 ,2 9  bar s ó  t i ve ram  e f e i t o  no consu 
mo de água.

Tanto  a produção  co m e rc ia l  como a t o t a l ,  r e s u l t a n t e s  do p re s e n te  e s tudo ,  
que não d i f e r i r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  a té  quando foram consum ida s  ce rca  de 40% de 
ãgua d i s p o n í v e l  do s o l o ,  e s t ã o  de a co rd o  com o que recomenda HARGREAVES (1975) .

CONCLUSÃO

P e lo  e x p o s t o  e na s  c o n d i ç õ e s  em que f o i  r e a l i z a d o  o expe r im ento ,  pode ‐se  
c o n c l u i r  que, para  se o b te r  m e lho re s  p roduções  de r a í z e s  de cenou ra ,  de v e ‐ se  
aumentar a f r e q u ê n c i a  de i r r i g a ç a o  para  que o p o t e n c i a l  da ãgua do s o l o  se mante 
nha sempre e le v a d o .  Du ran te  o p e r í o d o  de d e se n v o l v im e n to  a t i v o  do s i s t e m a  rad[ 
c u l a r ,  recomenda‐se  que novas  i r r i g a ç õ e s  devam se r  f e i t a s  quando t i ve rem  s i d o  
con sum ido s ,  no máximo, 40% de água d i s p o n í v e l  do s o l o .
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